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Resumo:
Introdução: A hepatite autoimune (HAI) é uma inflamação do fígado de etiologia desconhecida. Discorre-se
que na sua fisiopatologia estejam envolvidos fatores ambientais, falência de mecanismos de
imunotolerância e predisposição genética. Objetivo: aplicar Sistematização da Assistência de Enfermagem,
através de um estudo de caso de uma gestante com hepatite autoimune, buscando identificar os
diagnósticos de enfermagem na referida cliente. Metodologia: estudo descritivo de abordagem qualitativa,
realizado por meio de um estudo de caso, utilizando o Processo de Enfermagem aplicado a uma paciente
com Hepatite autoimune. O cenário foi uma maternidade de alto risco de referência no estado do Piauí.
Resultados: Os resultados foram estruturados por meio de categorias para melhor entendimento: Caso
clínico, Exame físico e aplicação da SAE. Os diagnósticos de enfermagem estabelecidos a essa paciente
foram: Dor aguda relacionada a desconforto abdominal, evidenciado por queixa de dor abdominal, Risco
de Infecção relacionado a procedimento invasivo e internação hospitalar, Nutrição desequilibrada: menos
do que as necessidades corporais, relacionado à relutância em comer por diminuição na quantidade do
sal, influenciando no sabor, evidenciado por relatar ingestão inadequada em quantidade menor do que a
recomendada, Náuseas, Ansiedade relacionada ao estado de saúde, evidenciado por medo, preocupação
e nervosismo e Sono e repouso prejudicado. Conclusão: A implementação da SAE é de fundamental
importância para atenção ao paciente, facilitando o trabalho dos profissionais como forma de poder
identificar os problemas relacionados à doença.


